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INTRODUÇÃO 
A preferência pela utilização de um dos lados do corpo é definida como lateralidade. No homem, a 

genética exerce forte influência na lateralidade, contudo deve-se considerar suas estruturas anatômicas e a 
organização hemisférica envolvida no processo de desenvolvimento (TONI; TONI, 2014). Toni e Toni (2014) 
apontam ainda que os fatores ambientais podem exercer influência no comportamento lateralizado do 
indivíduo. 

Corroborando com os autores, Souza e Teixeira (2011) indicam que apesar do fato filogenético ser o mais 
aceito na literatura quando se trata do desenvolvimento da lateralidade, os fatores ontogenéticos também 
fornecem participação na “escolha” do indivíduo sobre o lado dominante. Portanto, é necessário considerar 
que para a criança se desenvolver de forma integral é preciso que ela realize atividades diversificadas (lançar, 
saltar, pegar) com ambos os lados do corpo, para descobrir naturalmente o lado que melhor se adapta. 

Assim, nosso objetivo é apresentar um relato de experiência sobre a intervenção realizada no estágio 
supervisionado em educação física no ensino fundamental, que visou o desenvolvimento e aprimoramento 
da lateralidade de crianças do 1° ano.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A unidade didática foi composta por três aulas (quadro 1) e baseada no planejamento anual da escola, 

com foco no aprimoramento da lateralidade. A intervenção aconteceu em uma escola de Educação Infantil 
no Município de Miracema do Tocantins, no período de 12/02/2019 a 12/03/2019. 
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Quadro 1. Descrição das aulas com foco no aprimoramento da lateralidade.

Aula Atividades principais Como a lateralidade foi explorada

1°
Lançamentos, “gelo e fogo”, 

circuito
- Lançamentos a pequena distância com ambos os braços. - Atividades lúdicas 

 envolvendo os MMII e MMSS, por meio de um circuito.

2°
Escolha o lado certo e dança 

de roda

- Identificação dos lados direito e esquerdo do corpo e exploração  
a partir dos comandos do professor. 

- Atividades rítmicas em roda, envolvendo giros para ambos  
os lados e passos de dança simples.

3° “Dentro e fora” e estoura balão

- Brincadeiras tradicionais adaptadas para que as crianças movessem  
os dois pés para dentro e para fora do círculo.

- Utilização de balões amarrados em ambos os lados do corpo, combinando a percepção da 
lateralidade com possibilidades de locomoção visando a proteção do material.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na primeira aula, enfatizamos para as crianças qual era o lado direito e esquerdo crianças, porém, 

percebemos era desnecessário, sobretudo na idade em que elas se encontravam (entre 5 e 6 anos), uma 
vez que, de acordo com Lucena et al. (2010), a lateralidade apesar de estar presente na Educação Infantil 
só se estabiliza nos primeiros anos escolares.

Assim, posteriormente, deixamos de enfatizar os lados de forma explícita, e começamos a oportunizar 
espaços que levassem à exploração bilateral de forma mais espontânea, por meio de jogos e brincadeiras. 
Utilizamos uma fita de TNT nos calcanhares e punhos, para que pudéssemos identificar preferências e 
dificuldades das crianças e intervir. 

Em geral, todas as crianças usaram os dois lados, porém em maior volume seu lado dominante. A 
grande maioria das crianças se apresentaram destras, corroborando com o estudo de Toni e Toni (2014) 
que citam uma predominância de 90,5% de indivíduos destros na população.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nosso objetivo era o desenvolvimento e aprimoramento da lateralidade em crianças do 1° ano do 

ensino fundamental. Percebemos que eles não conseguiram executar da mesma forma os movimentos 
utilizando seus dois lados e que a maioria não se sentia confortável em usar seu lado não-dominante, 
porém acreditamos que conseguimos fazer com que eles compreendessem que existe dois lado e que é 
possível se utilizar deles para a realização de diversos movimentos. O estudo sobre lateralidade ainda é um 
território cercado de controvérsias, sendo possível a realização de mais estudos nessa área. 
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